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#BRASIL – Análise de Conjuntura

A oligarquia financeira e midiática e 
o furto da democracia
Luiz Gonzaga Belluzzo analisa a atual conjuntura brasileira e debate como o 
neoliberalismo se apropriou do Estado

Por Ricardo Machado

De poucas mas contundentes 
palavras, o professor Luiz Gon-
zaga Belluzzo é muito direto 

ao analisar a atual conjuntura econô-
mica e política do Brasil. Tem um jeito 
calmo de falar, mas é firme nas análi-
ses. “O neoliberalismo não é a advoca-
cia da supremacia do mercado, não é a 
postulação da supremacia do mercado, 
mas, ao contrário, é a ocupação do lu-
gar do Estado para que se possa gover-
nar a partir das regras da concorrência. 
É a isso que estamos assistindo”, dis-
para, em entrevista por telefone à IHU 
On-Line. Para ele, a “exclusão não é 
mais um fenômeno do capitalismo peri-
férico, mas um fenômeno do capitalis-
mo central, levantando problema para 
vícios como o desemprego dos jovens, 
o desemprego estrutural causado pela 
transformação tecnológica, a resistên-
cia daqueles que, na verdade, conse-
guem ter maior apropriação da riqueza 
e do poder”, avalia.

“O Estado nacional está sendo devas-
tado pelo despotismo da economia, ou 
melhor, do despotismo daquilo que se 
imagina que seja a economia”, descre-
ve Belluzzo. Na opinião do professor, 
a despeito da ausência de uma tradi-
ção democrática mais contundente no 
Brasil, há uma crise global mais ampla, 
“onde a democracia não é uma demo-
cracia, é uma oligarquia financeira e 
midiática que manda no mundo”, fri-
sa. Frente a este cenário, o pesquisa-

dor argumenta que há, para além de 
todas as complexidades, uma espécie 
de ódio de classe, cujos odiados são os 
pobres. “Em geral, os mais bem postos, 
os ricos, não veem as pessoas. Eles co-
meçaram a ver. As pessoas começaram 
a aparecer nos aeroportos, nos super-
mercados e à medida que elas come-
çaram a aparecer se tornaram repulsi-
vas”, critica.

Luiz Gonzaga Belluzzo é graduado 
em Direito pela Universidade de São 
Paulo - USP, mestre em Economia In-
dustrial pelo Instituto Latino-America-
no de Planificação-Cepal e doutor em 
Economia pela Universidade de Campi-
nas – Unicamp. Foi secretário de Políti-
ca Econômica do Ministério da Fazen-
da e, atualmente, é professor titular 
do Instituto de Economia da Unicamp. 
É autor, entre outros, de O capital e 
suas metamorfoses (São Paulo: Unesp, 
2013), Os antecedentes da tormenta: 
origens da crise global (Campinas: Fa-
camp, 2009) e de Temporalidade da 
Riqueza - Teoria da Dinâmica e Finan-
ceirização do Capitalismo (Campinas: 
Oficinas Gráficas da UNICAMP, 2000). 
Depois da Queda (BELLUZZO, Luiz Gon-
zaga e ALMEIDA, Júlio Gomes de. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2002).

A entrevista foi publicada no sítio 
do IHU, dia 21-03-2015, disponível em 
http://migre.me/p7iSG.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Frente a atual 
crise econômica, há alternativas 
que derivam de uma perspectiva 
não alinhada ao modo capitalista 
dominante na atualidade?

Luiz Gonzaga Belluzzo – Essa é 
uma questão que exige muita in-

vestigação porque se imaginarmos 
que houvesse uma alternativa ao 
capitalismo, devemos considerar 
autores como Wolfgang Streeck1 

1 Wolfgang Streeck (1946): é um dos mais 
reputados sociólogos alemães da atualidade, 
diretor do Max Planck Institut de Colónia, 

— ele escreveu um livro chamado 
Tempo Comprado – A crise adiada 
do capitalismo democrático (Coim-
bra: Actual, 2013) — ou como István 

e autor de uma vasta obra que cruza os 
domínios da sociologia e da economia. (Nota 
da IHU On-Line)
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Mészáros2. Quando o Marx3 falou na 
superação do capitalismo, ele se 
referiu a uma transfiguração inter-
na que propõe a superação como 
uma possibilidade, mas não como 
um desfecho inevitável. Socialismo 
ou barbárie, ele proclamou. O que 
está acontecendo hoje no mun-
do inteiro revela que a economia 
capitalista está atormentada cada 
vez mais por contradições internas 
que sugerem algumas soluções de 
ultrapassagem, que não encontram 
forças sociais e políticas capazes 
de levar adiante um processo de 
transformação. 

Em sua configuração atual, o 
capitalismo global parece incapaz 
de incluir a sociedade em seu mo-
vimento. O capitalismo colocou 
um espartilho na sociedade e em-
purrou muita gente para fora do 

2 István Mészáros (Budapeste, 1930): é um 
filósofo húngaro e está entre os mais impor-
tantes intelectuais marxistas da atualidade. 
Professor emérito da Universidade de Sus-
sex, na Inglaterra, onde ensinou filosofia por 
15 anos, anteriormente foi também professor 
de Filosofia e Ciências Sociais na Universi-
dade de York, durante 4 anos. (Nota da IHU 
On-Line)
3 Karl Marx (Karl Heinrich Marx, 1818-
1883): filósofo, cientista social, economista, 
historiador e revolucionário alemão, um dos 
pensadores que exerceram maior influência 
sobre o pensamento social e sobre os desti-
nos da humanidade no século XX. A edição 
número 41 dos Cadernos IHU Ideias, de 
autoria de Leda Maria Paulani, tem como tí-
tulo A (anti)filosofia de Karl Marx, disponí-
vel em http://bit.ly/173lFhO. Também sobre 
o autor, confira a edição número 278 da IHU 
On-Line, de 20-10-2008, intitulada A finan-
ceirização do mundo e sua crise. Uma leitura 
a partir de Marx, disponível em http://bit.
ly/ihuon278. Leia, igualmente, a entrevis-
ta Marx: os homens não são o que pensam 
e desejam, mas o que fazem, concedida por 
Pedro de Alcântara Figueira à edição 327 da 
IHU On-Line, de 03-05-2010, disponível 
em http://bit.ly/ihuon327. (Nota da IHU 
On-Line)

jogo. A exclusão não é mais um fe-
nômeno do capitalismo periférico, 
mas um fenômeno do capitalismo 
central, como o desemprego dos 
jovens, o desemprego estrutural 
causado pela transformação tecno-
lógica que não encontram solução 
diante da resistência daqueles que 
se apropriam das engrenagens da 
riqueza e do poder. Isso tudo cria 
um clima muito grave e não pode 
ser tratado de maneira abstrata. É 
preciso que se aglutinem as forças 
sociais capazes de levar adiante 
esta transformação. Obviamente 
não se vai reinventar o socialismo 
soviético, uma experiência históri-
ca desastrada e cruel, não seria de-
sejável. Então é preciso encontrar 
um novo caminho, chamado por 
Marx de democratização radical da 
sociedade. Não consigo vislumbrar 
um encadeamento de forças capa-
zes de fazer isso. 

Vamos tomar o exemplo da po-
lítica econômica brasileira, a do 
ajuste fiscal. O que ela revela? 

As forças que elegeram a Dilma 
são as mais vulneradas pelo ajuste 
fiscal. A tentativa de se fazer um 
ajuste fiscal de cima para baixo não 
vai funcionar porque a presidente 
não tomou em conta aqueles que 
a elegeram. É o vezo tecnocrático. 

Voltamos ao capitalismo. “Salvar 
o capitalismo” é uma missão que 
já foi atribuída a Keynes4, o que é 

4 John Maynard Keynes (1883-1946): 
economista e financista britânico. Sua Teo-
ria geral do emprego, do juro e do dinheiro 
(1936) é uma das obras mais importantes da 
economia. Esse livro transformou a teoria e 
a política econômicas, e ainda hoje serve de 
base à política econômica da maioria dos 
países não comunistas. Confira o Cader-
nos IHU Ideias n. 37, As concepções teó-
rico-analíticas e as proposições de política 

uma impropriedade, porque ele 
não queria salvar nada, senão 
conduzir a sociedade à boa vida, 
como mostram os biógrafos dele. 
Estou escrevendo um livro sobre 
ele chamado “Keynes além da 
economia”, para mostrar que ele 
tinha uma visão muito mais pro-
funda e ampla da sociedade do 
que os economistas tentam fazer 
crer com o propósito de transfor-
má-lo no idiota dos déficits orça-
mentários e da política fiscal.

IHU On-Line – O que se pode es-
perar de uma política econômica 
sustentada na opinião de agências 
internacionais de riscos que, me-
ses antes do Lehman Brothers5 
quebrar, avaliaram o banco com a 
melhor nota AAA?

Luiz Gonzaga Belluzzo - As 
ideias dominantes são as ideias da 
classe dominante. Isso se transfor-
mou em um instrumento poderoso 
de persuasão e não somente as 
agências de risco, mas também as 
auditorias, estão sendo avaliadas 
negativamente, sobretudo as que 
têm a obrigação de dar transparên-
cia às empresas, aos balanços, aos 
negócios. Ao contrário, elas contri-
buem para ocultar. As agências de 
risco são estelionatárias, não têm 
nenhuma legitimidade, no entanto 
o que se observa é que os pigmeus 
ou gigantes do mercado ameaçam 
com essa redução da nota do Bra-
sil, com a perda do grau de inves-
timento. Isso é uma forma de cons-
tranger os países, assim como foi 
feito no passado de outra maneira, 
como na Crise de 1930, durante o 
final do século XIX início do sécu-

econômica de Keynes, de Fernando Ferrari 
Filho, disponível em http://bit.ly/ihuid37. 
Leia, também, a edição 276 da revista IHU 
On-Line, de 06-10-2008, intitulada A crise 
financeira internacional. O retorno de Key-
nes, disponível para download em http://bit.
ly/ihuon276. (Nota da IHU On-Line)
5 Lehman Brothers Holdings Inc.: ban-
co de investimento e provedor de outros 
serviços financeiros, com atuação global, se-
diado em Nova Iorque. Era uma empresa glo-
bal de serviços financeiros que, até declarar 
concordata em 2008, fez negócios no ramo 
de investimentos de capital venda em renda 
fixa, negociação, gestão de investimento. Seu 
negociante principal era o tesouro americano 
no mercado de valores mobiliários. (Nota da 
IHU On-Line)

“O neoliberalismo não é a advoca-
cia da supremacia do mercado(...) 
é a ocupação do lugar do Estado 

para que se possa governar a par-
tir das regras da concorrência”
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lo XX, feito pelos Money Doctors6, 
agora é feito através das agências 
de risco que são essas auditorias 
que fazem as maiores falcatruas, 
mas são consideradas guardiãs da 
transparência e da moralidade. 

O que se tem hoje é uma supre-
macia exercida também por inter-
médio dos meios de comunicação, 
totalmente submetidos a este tipo 
de perspectiva e isso acaba, por 
exemplo, na difusão de boatos 
como os de que a Dilma faria um 
“sequestro da poupança”. Isso é 
terrorismo. Não tem pé nem ca-
beça, é uma coisa criminosa, mas 
isso é feito de dentro do mercado 
por um sujeito que se diz funcio-
nário de um banco e as pessoas 
acreditam. Então vivemos em uma 
sociedade de massas tecnológica 
que se comunica através dos whats 
apps da vida, difundindo uma in-
terpretação das coisas do mundo 
que revela “o medo da verdade”, 
como dizia o filósofo Theodor Ador-
no, medo de um certo grupo que 
envolve os mercados financeiros, a 
grande imprensa internacional.

IHU On-Line – Trata-se de um 
complexo sistema biopolítico?

Luiz Gonzaga Belluzzo – É o que 
o Foucault7 explicou em O nasci-

6 Money Doctors: Eram uma espécie de 
conselheiros a serviço da dos bancos durante 
a segunda metade do século XIX e primei-
ras décadas do século XX. (Nota da IHU 
On-Line)
7 Michel Foucault (1926-1984): filóso-
fo francês. Suas obras, desde a História da 
Loucura até a História da sexualidade (a 
qual não pôde completar devido a sua morte) 
situam-se dentro de uma filosofia do conhe-
cimento. Suas teorias sobre o saber, o poder 
e o sujeito romperam com as concepções 
modernas destes termos, motivo pelo qual é 
considerado por certos autores, contrariando 
a própria opinião de si mesmo, um pós-mo-
derno. Seus primeiros trabalhos (História da 
Loucura, O Nascimento da Clínica, As Pala-
vras e as Coisas, A Arqueologia do Saber) se-
guem uma linha estruturalista, o que não im-
pede que seja considerado geralmente como 
um pós-estruturalista devido a obras poste-
riores, como Vigiar e Punir e A História da 
Sexualidade. Foucault trata principalmente 
do tema do poder, rompendo com as con-
cepções clássicas do termo. Para Foucault, 
o poder não somente reprime, mas também 
produz efeitos de saber, constituindo ver-
dades, práticas e subjetividades. Em várias 
edições, a IHU On-Line dedicou matéria de 
capa a Foucault: edição 119, de 18-10-2004, 
disponível em http://bit.ly/ihuon119; edição 

mento da biopolítica (Rio de Ja-
neiro: Martins Fontes, 2008). Isso 
não é uma questão da supremacia 
do mercado, mas da forma como 
se governa. O neoliberalismo não 
é a advocacia da supremacia do 
mercado, não é a postulação da 
supremacia do mercado, mas, ao 
contrário, é a ocupação do lugar 
do Estado para que se possa go-
vernar a partir das regras da con-
corrência. É a isso que estamos as-
sistindo. Um sistema, na verdade, 
ultradiscricionário, com o poder 
concentrado em poucas instân-
cias, com uma massa de pessoas 
manipulada pela opinião dominan-
te. Em um país com as carências 
culturais gravíssimas como o Brasil 
tem, essa carência de espírito crí-
tico afeta muito menos os desfa-
vorecidos e muito mais os que se 
consideram informados e qualifi-
cados. Não vou falar cultos porque 
eles não sabem direito o que isso 
significa.

IHU On-Line – Após a reunião 
do Ministro Joaquim Levy com a 
Standard and Poors8, na primei-
ra semana de março, ele prome-
teu “ajustes estruturais”. De que 
ordem devem ser tais ajustes? 
Como fica o papel do Estado nes-
te contexto?

Luiz Gonzaga Belluzzo – Esse 
é um exemplo claro de que ele 
(Joaquim Levy9) teve que ajo-

203, de 06-11-2006, disponível em http://
bit.ly/ihuon203; edição 364, de 06-06-2011, 
intitulada ‘História da loucura’ e o discurso 
racional em debate, disponível em http://
bit.ly/ihuon364; edição 343, O (des)governo 
biopolítico da vida humana, de 13-09-2010, 
disponível em http://bit.ly/ihuon343, e edi-
ção 344, Biopolitica, estado de exceção e vida 
nua. Um debate, disponível em http://bit.ly/
ihuon344. Confira ainda a edição nº 13 dos 
Cadernos IHU em Formação, disponível 
em http://bit.ly/ihuem13, Michel Foucault. 
Sua contribuição para a educação, a política 
e a ética. (Nota da IHU On-Line)
8 Standard & Poor’s (S&P): é uma divisão 
do grupo McGraw-Hill que publica análises e 
pesquisas sobre bolsas de valores e títulos. É 
uma das três maiores companhias nesse seg-
mento, ao lado da Moody’s e da Fitch Ratings. 
Em 2008, meses antes de eclodir a crise fi-
nanceira mundial, deu nota máxima, AAA, ao 
Lehman Brothers. (Nota da IHU On-Line)
9 Joaquim Vieira Ferreira Levy (1961): é 
um engenheiro e economista brasileiro, atual 
ministro da Fazenda do Brasil. (Nota da IHU 
On-Line)

elhar no milho para a Standard 
and Poors. Isso é um clássico. Eu 
comentei dos Money Doctors, que 
eram, na verdade, emissários dos 
banqueiros ingleses que vinham 
aqui ensinar os nativos como eles 
deviam se comportar em relação 
às políticas econômicas. O Esta-
do nacional está sendo devastado 
pelo despotismo da economia, ou 
melhor, pelo despotismo daquilo 
que se imagina que seja a eco-
nomia. Eles operam as questões 
como se fosse um jogo de lego e 
não levam em conta a resistência 
das pessoas e entidades sociais, o 
que causa o desgaste muito gran-
de do governo, porque o Estado 
se apequenou e não exerce o seu 
papel de mediador entre as visões 
e os interesses divergentes, que é 
sua função na democracia, e aca-
ba servindo de instrumento para 
as ordens das agências de risco, 
que são os instrumentos que o 
mercado usa para “colocar ordem 
na casa”. 

Como defende Dani Rodrik10, a 
experiência mostra que o movi-
mento de entrada de capitais fre-
quentemente prejudica os países 
e os coloca em dificuldades. É isso 
que acontece sempre no Brasil, 
nos períodos de bonança e cres-
cimento há a entrada de capitais 
que depois se transforma em uma 
ameaça porque a política econô-
mica fica à mercê dos humores de-
les. Criam-se problemas cambiais, 
problemas com as taxas de juros, 
e não há nenhuma liberdade para 
se fazer a política monetária e fis-
cal, sem contar as facilidades de 
sonegar e enviar dinheiro para a 
Suíça. A questão do Swissleaks11 
tem a ver com a globalização fi-

10 Dani Rodrik (1957): economista e pro-
fessor universitário turco. Nascido em Is-
tambul, formou-se no Robert College de sua 
cidade natal. É professor no Rafiq Hariri de 
Política Econômica Internacional na Escola 
de Governo John F. Kennedy da Universida-
de de Harvard, onde leciona no programa de 
Master de Administração Pública (MPA). De 
acordo com o IDEAS/RePEc, Rodrik é con-
siderado um dos 100 economistas mais in-
fluentes do mundo. (Nota da IHU On-Line)
11 Swiss Leaks ou SwissLeaks: é uma 
investigação jornalística de um gigantesco es-
quema de elisão e evasão fiscal alegadamente 
operado com o conhecimento e encorajamen-
to do banco multinacional britânico HSBC 
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nanceira, foi isso que abriu as 
comportas para que a sonegação e 
evasão de divisas se tornasse uma 
prática dos ricos. 

Keynes advertiu isso em seus tra-
balhos preparatórios à conferên-
cia de Bretton Woods.12 Dizia que 
era preciso ter um controle muito 
rigoroso dos movimentos de capi-
tais para inibir as instabilidades e 
as falcatruas fiscais. Por exemplo, 
há a ameaça de aumento da taxa 
de juros nos Estados Unidos, coisa 
que será feita com muito cuidado, 
porque se ela subir, os ativos dos 
países emergentes vão sofrer e 
isso significa a desvalorização do 
câmbio, a subida da taxa de juros 
para conter a saída. Mas, depois do 
chamado Quantitative Easing, a es-
trutura de ativos dos bancos ame-
ricanos está povoada de títulos do 
governo muito valorizados e a subi-
da imprudente dos juros vai jogar 
os preços para baixo. Pode ocorrer 
um crash e a economia americana 
também vai sofrer. 

IHU On-Line – De que forma 
esta lógica coloca em causa qual 
é o verdadeiro poder soberano, 
a democracia ou a economia de 
mercado?

através de sua subsidiária suíça, o HSBC Pri-
vate Bank. (Nota da IHU On-Line)
12 Conferência de Bretton Woods: nome 
com que ficou conhecida a Conferência Mo-
netária Internacional, realizada em Bretton 
Woods, no estado de New Hampshire, nos 
EUA, em julho de 1944. Representantes de 44 
países participaram da conferência. Nela foi 
planejada a recuperação do comércio inter-
nacional depois da Segunda Guerra Mundial 
e a expansão do comércio através da conces-
são de empréstimos e utilização de fundos. 
Os representantes dos países participantes 
concordaram em simplificar a transferência 
de dinheiro entre as nações, de forma a re-
parar os prejuízos da guerra e prevenir as 
depressões e o desemprego. Concordaram 
também em estabilizar as moedas nacionais, 
de forma que um país sempre soubesse o 
preço dos bens importados. A Conferência 
de Bretton Woods traçou os planos de dois 
organismos das Nações Unidas – o Fundo 
Monetário Internacional e o Banco Mundial. 
O fundo ajuda a manter constantes as taxas 
de câmbio, além de socorrer países com crises 
nas suas reservas cambiais, como no caso do 
Brasil e da Rússia, em 1998. O banco realiza 
empréstimos internacionais a longo prazo e 
dá garantia aos empréstimos feitos através de 
outros bancos. (Nota da IHU On-Line)

Luiz Gonzaga Belluzzo – Eu li o 
Yanis-Varoufakis13, o ministro gre-
go, e quando lhe perguntam sobre 
o déficit democrático ele solta uma 
gargalhada. Ele diz: “Déficit demo-
crático? Não se tem democracia”. A 
democracia real supõe que os cida-
dãos não só elejam como também 
tenham participação nas decisões 
diretamente mediante a constru-
ção de acordos sociais. Na verda-
de, estamos vivendo um período, 
no mundo inteiro, onde a democra-
cia não é uma democracia, é uma 
oligarquia financeira e midiática 
que manda no mundo.

IHU On-Line – Do que se trata, 
exatamente, o princípio da “San-
tíssima Trindade” da “teologia” 
dos economistas?

Luiz Gonzaga Belluzzo – A “San-
tíssima Trindade” é o tripé macro-
econômico. A economia transfor-
mou-se, como disseram Adorno14 e 
Horkheimer15 na Dialética do escla-
recimento (Rio de Janeiro: Zahar, 
1985), no mito. A economia cria fi-
guras como o tripé que eu comparei 
à Santíssima Trindade, na realidade 
a uma espécie de Santíssima Trin-
dade, porque junto com o mistério 

13 Yanis Varoufakis (Atenas,1961): eco-
nomista, blogger e político grego membro 
do partido Syriza. É o atual ministro das Fi-
nanças do Governo Tsipras desde 2015 e um 
acérrimo opositor da austeridade. (Nota da 
IHU On-Line)
14 Theodor Adorno [Theodor Wiesen-
grund Adorno] (1903-1969): sociólogo, 
filósofo, musicólogo e compositor, definiu o 
perfil do pensamento alemão das últimas dé-
cadas. Adorno ficou conhecido no mundo in-
telectual, em todos os países, em especial pelo 
seu clássico Dialética do Iluminismo, escrito 
junto com Max Horkheimer, primeiro diretor 
do Instituto de Pesquisa Social, que deu ori-
gem ao movimento de ideias em filosofia e so-
ciologia que conhecemos hoje como Escola de 
Frankfurt. Sobre Adorno, confira a entrevista 
concedida pelo filósofo Bruno Pucci à edição 
386 da revista IHU On-Line, intitulada Ser 
autônomo não é apenas saber dominar bem 
as tecnologias, disponível para download em 
http://bit.ly/ihuon386. A conversa foi moti-
vada pela palestra Theodor Adorno e a frieza 
burguesa em tempos de tecnologias digitais, 
proferida por Pucci dentro da programação 
do Ciclo Filosofias da Intersubjetividade.  
(Nota da IHU On-Line)
15 Max Horkheimer (1895-1973): filósofo 
e sociólogo alemão, conhecido especialmente 
como fundador e principal pensador da Es-
cola de Frankfurt e da teoria crítica. (Nota da 
IHU On-Line)

há uma riqueza maior que essa ba-
nalidade do tripé. Depois de 1971, 
quando Friedman16 advogou a taxa 
de câmbio flutuante nas economias 
centrais — ou seja, nas economias 
que têm moedas conversíveis — ele 
estava pensando nos interesses dos 
Estados Unidos. Aliás, o câmbio flu-
tuante só é interessante para pa-
íses que têm moeda conversível, 
para os demais as condições são 
muito menos favoráveis, porque a 
volatividade é desastrosa. 

As pessoas não sabem direito o 
que é o sistema monetário. A difi-
culdade de lidar com isso é muito 
grande. O problema é que fazem o 
Brasil lidar com isso como se fosse 
a Zona do Euro ou a China, que na 
verdade se precatou contra isso ao 
acumular 4 bilhões de dólares de re-
serva e impôs controles de capitais. 
Já os países ditos emergentes, toda 
vez que há qualquer incidente cam-
bial, ficam mais vulneráveis e isso 
afeta as taxas de juros. É isso que 
eu falei, de que temos uma teologia 
do tripé, se é que se pode chamar 
isso de teologia. Eu como fui semi-
narista dos jesuítas penso que isso é 
um desrespeito com a teologia.

IHU On-Line – Uma argumenta-
ção recorrente, inclusive defendi-
da pelo Ministro da Fazenda, é de 
que o país precisa cortar gastos e 
continuar elevando os juros. Mas 
como resolver esta contraditória 
equação se o principal gasto do Es-
tado é, justamente, com os juros? 

Luiz Gonzaga Belluzzo – Esse é 
um ponto importante. Afinal, cor-
tar gastos de quem, cara-pálida? 
Cortar gastos do seguro desempre-

16 Milton Friedman: nascido em Nova Ior-
que, em 1912, foi professor da Universidad de 
Chicago de 1946 a 1976, pesquisador do Na-
tional Bureau of Economic Research, de 1937 
a 1981, e presidente da American Economic 
Association, em 1967. Friedman é o mais co-
nhecido líder da Escola de Chicago e defensor 
do livre mercado devido, em parte, a que seus 
escritos são muito fáceis de ler por qualquer 
pessoa. Monetarista, se opôs ao keynesianis-
mo no momento de seu máximo apogeu, nos 
anos 1950 e 1960. Propõe resolver os proble-
mas da inflação limitando o crescimento da 
oferta monetária a uma taxa constante. Obte-
ve o Prêmio do Banco da Suécia, em Ciências 
Econômicas, em memória de Alfred Nobel. 
(Nota da IHU On-Line)
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go, de alguns incentivos que foram 
dados às empresas via concorrência 
externa de desoneração, corta-se o 
Fundo de Financiamento Estudantil 
- Fies, etc. Então se vai em cima dos 
mais frágeis. Esta amarração da po-
lítica econômica faz com que haja 
uma transferência brutal de riqueza 
para os rentistas, que no Brasil são 
os bancos e os seus clientes ricos. É 
para eles que transferimos os recur-
sos em dinheiro que são capturados 
de quem paga impostos, ou seja, 
dos assalariados, aqueles que com-
pram alguma coisa e têm que pa-
gar os impostos. É preciso ver o que 
está por trás disso, então se cortam 
os gatos dos setores mais frágeis, 
que têm menor resistência. Natu-
raliza-se isso, porque pagar juros 
tornou-se algo como a lei da gravi-
dade, ninguém discute esse aspecto 
da estrutura tributária e da estrutu-
ra de gastos. Eles querem cortar o 
Bolsa Família, é o que gritam os pa-
neleiros aí na rua, pois acham que 
isso não serve, não é bom, e que 
eles ganham dinheiro trabalhando, 
o que é mentira.

IHU On-Line – De que forma a 
dívida externa brasileira, desde 
sua aquisição com os militares, 
impacta na fragilização do setor 
industrial brasileiro?

Luiz Gonzaga Belluzzo – A dívi-
da externa do governo é baixíssima 
por causa da acumulação de reser-
vas. Hoje quem está endividado é o 
setor privado, com R$ 208 bilhões 
de dívida de empresas, onde boa 
parte delas não está protegida. 
Então se tem uma desvalorização 
cambial que prejudica gravemente 
o balanço das empresas, pela des-
valorização cambial. O impacto da 
dívida, do câmbio e dos juros nas 
empresas é muito grande e isso afe-
ta o nível de atividade, porque em 
um primeiro momento as empresas 
vão tentar se proteger, evitar novos 
investimentos. Isso é uma conse-
quência, comentada há tempo por 
estudiosos da questão, o chamado 
descasamento da moeda. Fatura-se 
em real, mas se deve em dólares. 

IHU On-Line – A balança comer-
cial brasileira tem demonstrado, 

na média, desde 2003 um peque-
no superávit das exportações em 
relação às importações (em 2014 
foi negativa), mas a principal ma-
triz exportadora é de commodi-
ties. Como o senhor avalia esses 
dados? 

Luiz Gonzaga Belluzzo – O supe-
rávit que se tinha recentemente é 
o do agronegócio, da exportação 
de commodities e tem a ver com a 
subida de preços até 2010. O ciclo 
de commodities começou em 2003 
e foi até 2009. Agora os preços es-
tão caindo, por isso que se come-
çou a apresentar déficit na balança 
comercial. O déficit da indústria é 
uma coisa pavorosa, já ultrapassou 
os R$ 100 bilhões.  

IHU On-Line - Quais os desafios 
para o país retomar a industriali-
zação e deixar de ser um exporta-
dor primário?

Luiz Gonzaga Belluzzo – O Brasil 
teve uma reprimarização da pauta 
de exportação ao longo do tempo 
desde os anos 1990. Essa reprima-
rização significa que o estímulo 
à exportação de manufaturas do 
tempo dos militares foi desmonta-
do ao longo das décadas e, ultima-
mente, se agravou. Fizemos isso no 
momento em que a China entrou 
no cenário competindo, principal-
mente, em preços. A indústria bra-
sileira sofreu um golpe importante 
nesses anos todos e recentemente 
ela está muito enfraquecida. Uma 
das questões é não permitir mais 
a variação cambial, que é funda-
mental, mas não se pode restrin-
gir a isso apenas. O Brasil tem a 
possibilidade de desenvolver uma 
política industrial embutida nos in-
vestimentos do pré-sal e de infra-
estrutura, assim como a tentativa 
de criar um elo mais forte entre o 
desenvolvimento do agronegócio, 
uma atividade muito avançada tec-
nicamente e os setores industriais.

IHU On-Line – Tentando com-
preender a questão política em 
seu sentido mais amplo a partir 
da economia, de que maneira a 
democracia é permanentemen-
te tensionada pelo capitalismo? 

Como isso se caracteriza no caso 
brasileiro?

Luiz Gonzaga Belluzzo – Eu brin-
co que a ideia do Estado Democrá-
tico de Direito não “pegou” aqui. 
Há vários movimentos de esforço 
que acabaram malsucedidos ou 
não foram concluídos por conta da 
estrutura social que se tem aqui. 
Recentemente houve um processo 
econômico de inclusão, passando 
por inclusão de conhecimento — foi 
muita gente para dentro da escola, 
etc. —, mas isso ainda é uma coisa 
muito precária. Não temos, na ver-
dade, uma tradição de contribuir 
à democracia para além de sua 
simples dimensão econômica. Ela 
não se sustenta só nisso, é preciso 
que se tenha a formação de uma 
cultura democrática. Temos ain-
da, dentro da sociedade, uma re-
sistência muito grande aos valores 
democráticos. 

A democracia europeia foi fus-
tigada muito tempo pelo capita-
lismo, mas aqui no Brasil não se 
consegue fazer avançar, não se 
consegue dar passagem na socieda-
de democrática que inclui a trans-
formação do cidadão, que ele seja 
capaz de compreender melhor sua 
situação. Não se trata apenas de 
uma ascensão do cidadão, mas de 
sua capacidade de compreensão, 
daquilo que está sendo obnubila-
do pela mídia, por exemplo. Esse 
passo é muito complicado e preci-
samos de uma política deliberada 
para se fazer isso. Precisamos de 
um debate amplo para que o cida-
dão tenha a capacidade por si mes-
mo de saber qual a importância de 
sua liberdade e de sua autonomia.

Vou contar uma história. Um ami-
go, dono de uma empresa, foi cum-
primentar o jardineiro que estava 
com as mãos sujas e o jardineiro 
não pôde dar as mãos e ele deu um 
abraço no jardineiro. O emprega-
do ficou absolutamente surpreso 
porque disse que nunca havia sido 
tratado dessa maneira. Esse episó-
dio revela muito mais do que um 
abraço, isso é o Brasil.

IHU On-Line – O senhor conside-
ra que há um ódio de classe no 
Brasil?
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Luiz Gonzaga Belluzzo – Isso é 
uma dimensão do que acabei de 
relatar. Em geral, os mais bem pos-
tos, os ricos, não veem as pessoas. 
Eles começaram a ver. As pessoas 
começaram a aparecer nos aeropor-
tos, nos supermercados e à medida 
que elas começaram a aparecer se 
tornaram repulsivas, “eles não são 
o que nós somos”, ou seja, não con-
seguem reconhecer o outro, a alte-
ridade. Eles não são nossos seme-
lhantes, aí está a origem dessa coisa 
toda, o resto é tudo conversa mole 
— da Dilma ao ajuste fiscal. Eles (os 
ricos) perderam a eleição e duran-
te o pleito vimos como se portaram 
não reconhecendo o outro, que 
mora no mesmo espaço jurídico-
-político deles. No Brasil essa é que 
é a barreira fundamental. Eu sem-
pre digo que não houve liberalismo 
político aqui. Marx reconheceu que 
isso era uma invenção fantástica da 
ascensão burguesa e por isso queria 
a democracia radical.

IHU On-Line - Como a crise da 
economia reflete a crise do hu-
manismo evidenciada em nossas 
sociedades? 

Luiz Gonzaga Belluzzo – A crise 
da economia que estamos viven-
do agora e os remédios que es-
tamos tentando administrar para 
debelar a crise é expressão mais 
escancarada desta desumaniza-
ção que estamos observando. É 
a desumanização dos diferentes. 
Alguém teve a ideia de fazer um 
“dia do orgulho hétero”, por que 
isso? Será que o cara não perce-
be? Eu tenho algumas reservas às 
políticas de gênero, raça, credo. 
Na minha opinião elas devem ser 
universais, dirigida a todos, in-
dependente de raça, credo, etc., 
mas por que alguém vai criar um 
“dia do orgulho hétero”? Afinal de 
contas, são os gays e as mulheres 
que são assassinados. O momento 
exige um status especial às mulhe-

res para que não sejam agredidas, 
temos que caminhar na direção da 
universalidade, na tentativa de 
minorar as diferenças. Só que no 
Brasil as forças sociais que man-
dam no país tratam de acentuar as 
diferenças.

IHU On-Line – Que Brasil tere-
mos nos próximos quatro anos?

Luiz Gonzaga Belluzzo – Temos 
dificuldade de saber o que vai 
acontecer na próxima semana. A 
única coisa que eu posso fazer é 
uma aposta, uma aposta na esta-
bilidade institucional, seria um 
horror se nós tivéssemos um golpe. 
Aposto na luta democrática pelo 
Estado de Direito para avançar no 
debate democrático como suge-
riu Keynes, um economista que eu 
admiro. Era um aristocrata, mas 
queria que o homem se livrasse das 
garras da economia.
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